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ATOS DO PODER EXEUUTIVO 
Secretar ia de Obras Públ icas 

Contrato n!l 30/13-~ 0 ? . 
Apro"o e Publique-se: 

Jose Lisboa F1eire 
Governador 

Termo cJe contrato de empreitada global cele­
brado entre o Governo do Território Federal 
do Amapá e a firma H.\USSLER - Engenha­
r ia e Constru~ões Ltdª, na forma abaixo: 

I. Preâmbulo 

1. Contratant.:-s: - O Governo d.o Território Federal 
do Amapá, neste termo denominadu GTF-AP, representado 
pelo engenheiro José Airton de Alrr E-ida, respondendo pelo 
Expediente da Secretaria se Ob,·r s Públicas e a firma 
RAUSSLER - Engenharia e Const ''lÇÕt>s Ltdª, aqui deno­
minada Empreiteira, com escritório estabelecido à rua Cân­
dido Mendes, n2 lOU, neEta cisad.~. represent~;~da por seu 
Diretor-Técnko Osmar da Silva RaTos, residente nesta ci­
dade que assina como representante legal da firma. 

2. Local e Data: - Lavrado e ass·nado nesta cidade 
.de lVIaeapa, capital do Território Fedr>ral do Amapá, no edi­
fício sede da Secretaria de Obras Pt blicas, 010s nove dias 
dü mês de agosto de hum mil, novec-:'ntos e setenta e t rês. 

II. Fundamento Legal do Conl rato 

O presente termo de contrato foi devidamente auto­
rizado pelo Exmº Sr. Governador do Território, tendo em 
v:sta a aprovação da ata da reunião e :a homologação da 
proposta vencedora da Licitação realizada e m atenção aos 
t ermos da Car ta-Convite nº 29/73-SO P, ref~rente as obras 
de construção de um Posto de Rádio, na localidade de Porto 
Grande. 

III. Ohjeto, localização e forma de execução dos 
serviços 

I. Objeto do Contrato: - A Empre iteka se obr iga a 
executar em regime de empreitada global, as obras de cons­
tl·u~·ão de um ii11Ó\'el na localidade C:e Porto Grande, desti­
nado ao funcionamento de um Posto de Rádio, de acordo 
com as especifir:a:;-ões técnicas. normas de serviços e pro­
posta api·esentada pela E:npreiteira. 

2. Forma de Execuc;ão: - A Smpreitcira se obriga a 
executar os serviços r.a forma deste contrato, obedecendo 
integral e ri~orosnmente as àescriç( cs, plantas. projetos e 
e:<pecificaçües fornec;idas pela Secreta ria de Obras Públicas, 
p:-~ssando t:Jis documentos a integrar este instrumento, in­
clusive os q11e se referem a alteraç•i ~s admitidas ou intro­
duzidas pelo GTF-AP, com o acordo da Empreiteira. 

3. Mão-de-obra: - A Empreitc:r'~ deverá manter um 
engenheiro para repr t>sentá-la em m :ltft !a de ordem técnica 
e suas rdaçôes com a fiscal!7.a<;iio n 'l obra. Os mestres de­
vet iio St!r pessoas de exper iéncia e idoneidade técnica e 
pessoal comprovada e deverão estar habilitados a presta­
r~:m quai:.quer esclarecimentos sobre os serviços. 

IV . Preços, Pagamentos, Oota<.õas e Empenho 

1. Pr'"ço: - O GTF-AF pagará à Empreiteira pela 
execução dos serviços objeto deste contrato, a quantia de 
setenta e quatro mil, setecentos e trinta e nove cruzeiros 
e setrtnta e dois centaves (Cr$ 74.739,721. 

2. Forma de Pagament0: O pagamento da obra 
será feito pela tesouraria da Secreta ria de Administração e 
Finanças do GTF-AP, logo após rigorosa fi sca!izaqão e acei­
tação dos serviços pela Secretaria de Obtas Públicas, dos 
serviços realizados peÍa Empreiteira, em pa rcelas iguais ou 
super iores a 20% do va lor do contrato. 

I 
I 

3. Dotnções: - As despesas decor rentes com a execuçã~· 
do presente Contrato, ocorrerão à conta das dotações do 
Fundo de Participação dos Estados, Distr ito Fedex,a l e Ter­
ritórios, AP. 0101.101 , categoria econômica 4. l.Ul ., d@ eor­
rente exerclcio. 

4. N2 do Empenho: - O valor das despesas referen­
te ao item anterior, foram empenhadas através da Nota 
de Empenho n~ 2.921 (FPEDFT) - 73. 

V. Andamento dos Serviços 
I. Cronograma : Os $erviços terão andamento previsto 

no crono~rama aprovado pela Secretaria de Obras 'F't118li­
cas, adrnitlàa a tolerância máxima de lO%. 

2. P1azo: - O prazo para a conclusão dos serviços 
otljeto deste contra to é de (GOl dias consecutivos, contados 
a partir da expedição da primeira ordem para início dos 
trabalhos. 

3. Multa: - A Empreiteira ficará sujeita à multa mo­
ratória de Cr3 74.73. por dia que exceder o prazo contratual 

5. Fiscaliz::~ção e aceitação dos ser viços 
1. Fi scalizaçã·o: - O GTF- AP fiscalizará a Emprei­

teira at raves da Secretaria de Obras Públicas, que manterá 
ação fiscalizadora de modo sistemático e permanente do 
modo de .fazer cumprir o contrato e seus anexos. 

2. Aceitação dos serviços: - A Secretar ia de Obras Pú­
blicas aceita rá os servi~:os que estiverem de acordo com as 
especificações. Os serviços ou operários que não correspon­
dam às necessidades da obra e às condições pactuadas, ca­
b erá à EmpreiteirA n~fazê-los ou substi tui-los dentro de 
48 horas. A . aceitação final dos serviços não acar retará ri e 
modo algum a exoneração da Empreiteira e seus técnic«ls 
da responsabilidade civil e técnica por eventos decorrentes 
ou relacionados com a execução dos serviços eonvenciona­
dos e dados como aGeitos. 

VII. Rescisão do Contrato. 
l. Rescisiío: - O contrato poderá ser rescindido 

unilater almente pelo GTF-AP ou bilateralmente, atendida 
sempre a conveniê ncia administrativa a critério do GTF· AP 
caberá a resGisão do contrato indeperictentc de ação judicial 
ou extra-j~d!clal, quando a Empreiteira: 

a) N&o cumprir quaisquer das suas obrigações con­
t ratuais; 

b) Transferir, no todo ou em parte os serviços sem 
prévia autoliz<>ção Elo GTF-AP; 

2. Indenização: - Na hipótese do item I 
suJa a Empreiteira caberá receber unicamente 
dos serviçr.s executados até a data cla rescisãe. 

VIII Fôro. 

desta cláu­
os va lores 

P ara as questões decor rentes deste termo elege-se o 
fôro de Macapá, capita l do Território Federal do Amapá. 

Eu, Dé lcio Ramos Duarte, Chefe da Seção de Expe­
dientes da Secretaria de Obras Públicas, lavrei o presente 
termo em quatro (4) vias de Igual t eox: e forma, que vai da­
tada e assinada pelas partes contratantes, pelas testemu­
nhas e por mim. 

Macapá, 09 de agosto de 1973. 

EngQ J osé Airton de Almeida 
Resp. p/Exp. Secretário de Obras Públicas 

Osmar da Silva Ramos 
Emprei1 eira 

José Policarpo de Miranda 
Testemunha 

Claudionor Soares Barbosa 
Testemunha 

Délcio Ramos Duarte - Chefe da Seção de 
Expedientes da S.O.P. 
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As RcparHçfiesPúbHoas : 
'T€'rritorJais deve1dlo remet~P 
fi expedientil det~ti~a do a pu. j 
tlli~ação neste DIARIO OFI­
CJAL diAriamente, até às 
13:30 horas, exceto eos sába-J 
dos quando devct·fi~ faztl-l 6l 
rtté às 11:30 horas. 

As r eclamações peittinen­
tes à malérla retrll;uid&. r.os 
llR.<~os ela arros n C'nlt-sih'lll, 
oevcrão ser formuladas por 
f!scrito. il Secão t!e H.edaçao, 
das 9 às 13:ilo horas. no má­
ximo até 72 h o r as após a 
Bafda dos órgãos oficiais. 

EXP EDIENTE 
1MPRENSA OFICIAL 

*.., ... ,. ...... 
DIRETOR 

CaTlos de Andrade J-,Jri tes ........... 
DIÁRIO OFICIAL 

lmprc~so nas Oficinab da lm)trens.~> 
MACAPA - 'f. F. AMAPA 

()[icial 

As R11partictôe il r Lí bllc,w 
cingir-se-io à1 assiMturaa 
auuais reoo\'ada!l aré za de 
fevet•eir o de cada ano -:l à~ 
initi.Idas, em qur.lquor ~pocu 
peh~~:; úrglios compet~n 'es. 

A fim de pos&J b!lltar a ! remessa de valores :::compa­
nbarlos de esalarE'cimcnt~s 

! quar.to à sua a~ licacfio, s~li­
oitamos u~em os mtcres~aaos 

l prefereucialmnte cheque nu 
· Yale postal. 

An ual . 
ASS I NATURAS 

Cr$ 
· Os t.nplementos àa edi-

25,09 I çõ~>s do& órgãos oficiais só 

Semestral. (( 

Os originais deverão Eer 
rtatilogrufad4Js c aute~ticados, 
ressalvadas, por qu em de di­
·(\li<l .. 3suras e omcndas. 

12,50 i s~ fornecerfio aos as~inaPt~fl 
. qua as 11olicJtarE'm no 1:1 ~u tia 

Trimestral 6,25 afisinat ura. 
Número avul so. . . . . . " 0,30 I o hwc!onl'irio püblico 1'::-

.~ "'.,. • .. "'~ • . . drral, tc•á um dr~eonto lltl 
<·BR.<~ S1L~A --; :f:~te D1ano Oficia l .e encontndo para I ~1tu- l lOo.'o· f'ara fazer jns a éJte .óxcetuadas a~ para o ex­

t~rior, quE:! !ierúo s e m p r e 
anuais as assinaturas pod;;)r­
se-ão tornar, em qnalqner 
época, po t• ~eis meses ou um 
uno. 

ra no Salao !~ac10nal e Intern~~10nal d:t lmprens< . da clel!ronto , dtverá provar e;; ti; 
COOIJEJt PRESS, n(l «Br r.s tll:::...!_mp_:!·l ~J ~ot~t~ . I eondiçíio 00 a tQ di1 a:lRillatm~ 

Para faeiWar aoli assinan· J A fim de ,.,· i tar se luqão 
tes a verificação do prazo de de continuida !e no r •!ccbi- O cnstt> de ca9a ~xcmpli!.r 
valldude de su as !<Sf!innturas, mento do!J i '' r- aais , cl e v 6 m ntra:sacto rlos or~1wt~ c•f!­
na parte ~uperinr do end9rê- os as~int<otes providen .iar a · ciaits se, á, n~t ver.dn IIVU't:a 
ço vão irnprN!tOS o númNo respt"diva ru10vação com 1 aCJ·e~cida de c· r$ 0,01 f!e do 
úlo ta1úo de re ~istro mês e asteced4ecia t3íoimn dl trirr- j m~BllJO ano, e . ue Cr$ o.o~ 

As assinattJ ras 'vencidas 
ocderão ser sllspem.as sem 
a\Tiso prévitl. o ano em q.w findar 1. ta (30) di1u1. , por ano deeon'Jdo. 

----------------- -----

Ata da Assembléia Geral Ordinária da 
«Bruynzeel Madeiras S.A. - BRUMJ,SA», rea­
lizada no dia 31 de jubo de 1973 . 

Aos trinta e um dias do mês de julho d~ mil nove­
centos e setenta a três, üs q uinze ho ·::>s, n?. seje social, na 
Avenida Amazonas s /nº, nest a cidadt: de M<~cap:'t, Território 
Federal do Amapá, reunira:n -se, em primeira con·vocaçav 2 
em assembléia geral ordin;';ria os aci•mistas da Bruynzeel 
Madeiras S.A. - BRUMAS.'\ (C.G.G. Oii.IJ6~.8[3) represen­
tando mais de um quarto do capital social com d lreito a 
voto, conforme se verificou das assinaturas e registros 
constantes do livro próprio. Conso::m;e disposi ;ão estatutá­
ria, foi esc0lhido para presidir a reunião o a ~ionista Ar:­
tônio José de Castro Lyra Porto, que declarou abertos os 
trabalhon e convidou a mim, S~r<5io 1:.,uiz àe Menezes rvra­
jella, para secrenariá-los. E~clarect:u o S r. Pnsidente, em 
seguida, que a assembléia fora convccada por edital publ:­
cado no «Diário Oficial>> do Territór;J Federal do Amapá 
dos dias 11, 13 e 16 de julho de 197:: e no <<Novo Amapá>> 
dos dias 7, 14 e 21 de julho de I97:J, sendo que o aviso a 
que se refere o artigo 99 do D~creto·Lei n2 2.627 , de 19411, 
havia sido publicado no '<Diário OficiQJ» dos cias 22, 25 e 
28 de junho de 1973 c no «Novo Amapá» dlilll dias 23 e 30 
de junho e 14 de julho de 19n. Em ~eguida, o sr. J?resider ­
te determinou que se procedesse a leitura do Rela tório d·1 
Diretoria, Balanço Geral, Demcnstra<"ão da Conta de Lt·­
cros e P erdas e Parecer do Co:1selho Fiscal rnferentes ao 
<exercício social findo em 31 de março de I97:J, publicadqs 
no <<Diário Oficial» do dia 25 de junho de 1~73 e no <<Novo 
Amapá>> do dia 30 de junho de 1973. Terminr.d~. a leitura dos 
referidos documento~. o Sr. Pr·~sidente colocou-os em dir­
cussão. Com a palavra a acionista Indústria e Comércio de 
J:\Iin::Orios S A. - !COMI, por seu repres.!ntante, propôs 
que, do lucro líquido apura.jo no exel'cício e coloc;;­
do à disposic;ão da assembléia geral, fo~se de~­
tacada, al~m da parcela conesponderte nos devidos suger:­
dos pela Diretoria, de Cr$ 0,10, (•lez centavos) por ação, 
uma parcela de até Gr$ 200.000,00 (duzentos mil cruzeiros) 
para pagamento de gratif! ca~ão «os Diretores, cuja dis­
tribuição seria feita pela Comis slo referida no artigo 8° do 
Estatuto Social. Ninguém móills desejando fazer uso da 
palavra, íoram os referidos documentos, bem como a pro­
posta da citada acionista, colocados em vota :;ão, veriean­
do-se a sua aprovação, sem quaisq·1cr re~ervas ou res tri­
c:ões, por unanimidade de votos. abstendo-se de votar os 
legalmente impedidos. Procedeu-se, em seguida, à eleição 
dos membros da Dir€tor;a, do Co'1aelho Fircal e da ~o­
missão a que se refere o arbigo 8~ do Estatuto Social. Para 
a Diretoria, foram reeleitos, com~ Diretor-Sut:erlntendente, 
Samuel Fineberg, engenheiro, e como Diretc res, Abrahão 
Yazigi Neto, engenheiro, .Jan Ernbert1s Maria Van Tilburg, 
industrial, Guilherme da Silnt D·Avila, contador, Israel 
Hirch Coslovsky, engenheiro, c EJmundo P&es cie Barros 
Merce, advogado, todos ca~ados, o terceiro holanàês e os 
demais braslielros, o último domiciliê,do no Est<~do de São 
Paulo e os demais ne Estado da Guanabara. Para membros 
efetivos do Conselho Fisc11I, foram reeleitos Wilson Augu sto 
Mendes, industrlário, José Luiz Ortiz Vergolino, engenheiro, 

e Walter L '1clo l!'ig teiredo da Silva, advogado; e !ilara 
membros su;Jlente::! C·) mesmo Conselho, foram reeleitos 
Antonio Basí.io da Me a, inctustr iárlo, Corintho (Ja Corri::'\ e 
Sllva, médico e Sérgi > Ângelo Pusser, engenheiro; todos 
os seis bra ileiro~. ·asados e domiciliados no Território 
Federal do \ma pá. F >n m em segu.ida reeleitos os Sr s. 
Francisco de Paula da Costa Carvalho e João Sérgio Ma­
rinho Nunes oara men bros da comissão a que se refer€ o 
artigo 8º d ' Estado Social e fixados em Cr$ 100,00 (cem 
cruzeiros) a nH~is os hl norários dos membros elo Conselho 
F iscal. quand J em exe ·cício. Nada mais havendo a tra~ar, 
foram suspe u.o os -rabalhos pelo tempo necessário à 
lavratura dE·~ ,a ata no iivro próprio, sob me~1 di1ado e, rea­
berta a sessã >, foi a n ~sma lida, aprovada e assinada pelo 
Sr. P residertt ! , por mi .1 , Secretário, e pelos acionistas pre­
sentes. Maca I á. 31 de ulho de I !J73. (a a) Antônio .José de 
Castro Lyra Porto , Pr •s idente - Sérgia Luiz de 1\'Tanezes 
Majella, Secn ·t ário - o.p . Indústria e Comércio de Miné­
rios S.A. - ; COMI, A ;tônio José de Castr o Lyra Porto -
p.p. Bruy nze( 1 N. V., ~ ér gio Luiz se Menezes Majella -
p.p. Companhia AuxiH 1r de Empresas de l\1iner a<;ão -
CAEMl, Antcn;o José j e Castro Lyra P orto - p.p. K labin 
Irmãos & €Q npanhia; o.p. Indústrias Klabin do Paraná de 
Celulose S.A. Com)Jan tia Fabricadora de Papt>l; p. p. Com­
pahia Agrícol3 Rodl'igt·es Alves; p.Jl). Companhia Braslleira 
de Petróleo •J ~ira5>ga E A.; p.p. Reflnari::l de Petróleo lpiran­
ga S.A.; p.p. )istribuid 1ra de Produtos de Petróleo Ipíran­
ga S.A.; p.p. C .mpanhia SKF do Brasil Rolamentos; p .p.- Co­
minas Empr'~~ a de l'i:lnE ·a(·âo; p.p. C~mpanhia Ferro Brastlo.i­
r o; p.p, Com p~ n hia Era r. !eira de Projetos e obras.; pp Sotreq S . 
A. de T rater.:t c Eqt>ip~ nento; p.p. ~ão Teotônio participaçõ·~s 
Ltda.; p.p Cor inda S .A. - Agro Pastoril; p.p. Ir mão Zagury & 
Companhia Ltda.; p.p. Irmão Bar21cc2t Ltd2.; p.p. Ici~ a S. A 
- Indústria e Comt ·cio; p.p. Emílio Dino Almeida; p.p 
Fo rma - Fo ·nececlora de mão-de-obra Ltda.; p .p. Plalon 
Planejamento e ~ontrole Ltda.; p.p. H orácio LemM & 
Companh ia L tda.; p.p rrza Reíriger~ ·L!S Ltda; p.p l\1oisé~ 
Zagury. p.p. Hernani V cto1· Gu edes; p.p. Gomes de Almeida 
Fernandes E:npreendin ento Imobiliários S. A .; p.p. S?. I' EC 
Imobiliária I.tda; p.p. Gomes de Almeida íernandçs -
Engenharia e ConstruçJes Ltda., Antônio .Jnsé de Castro 
Lyra Porto - Antôr io J osé de ·Castro Lyra Porto -
Sérgio Luiz c;c Mene .. es Majella - Walter Lúcio Figuei­
r edo da Silv[,. ConferE com o original, lavra<lo uo livru 
próprio. 

Sér gio Luiz de Menezes Majella 
Secretário 

CERTIDÃO DE ARQUIVAMENTO: 

Por d?opacho do Senhor Presid <mte da .Junta Co­
mercia l do T )rrltório '<'ederal do Amapá - JUC A P, e 
Pxagerado às fls. 02, d,> pr ocesso nQ 51 de 23 dl' ~>go~to de 
1973, foi arqnivada ne .lta Junta umz vla da At3 da A8sem­
bléia· Geral Ordinária c a Bruynze"l Madeiras S,it\ - BBU­
MASA, realizuda em 31 de julho de 1973. Secretaria da JUCAP 

Macapá (AF'), 27 de agosto de l 973. 

J osé Almeida da ~ilva 
Oficial 
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Ministério da Agricultura 

SupeTintendênciri Nacional do Abaste­
cimento. (SUXA!J) 

Delegacia do Amapâ. (DEA P) 

Portaria n° 011/73- ')EA.). de 31 de agosto ele 1973 

O Delegado Regional da SUJ•C'rintendên cia Nacional 
do Abastecimento (SUNAB) no Territ·)rio Federal do A mapa, 
no uso das atrib uições que lhe s5o ..::0nferidas pela Por taria 
SUPF.R n° 27/73 de l (l de julho de 1~ 73. 

Considerando as solicitações d'rigidas G esta Delega­
cia Regiona l, pelos comerciantf:!s qL c. e ]1:orarn o r ' mo d~ 
venda d"! aves abat ida s, ~s qua is por f.~n;a da Portaria n·' 
Ot0/'13-DE AP, ficuram ob:-ig::tdGs a e_{•: luir das pesada8, como 
contra peso, as pernas, cabeças e vísceras de aves dtl qual­
quer procedência: 

Considerando que os e 3t udos procedidos para definir 
a real situação dos recla,u antes são je parecer favorá\ el à 
adoção de novas rr:edida3, 

RESOLVE: 

Art. I º - Revogar a Portaria nº O l 0/73-DEAP, de 18 
de julho de 11!73, publicada no Di:l"io O[icial do Governo 
do Território Federal do Amapá, de n° 1.712, de 27/07,73. 

Art. 2° - A presente Portari 1 ent rará em vigor na 
data de sua p•.Jblicação do Diário O:icial do Território Fe­
dera l do Amapá, ficando revogadas as demais disposições 
em contrario. 

Ituassú Borges de Olive ira 
Delegado SUN f\_ B/DEAP 

Secr ela'ria de Eco.nomla, Agricultura e 
Colon izaçc7o 

APROVO 
.José Lisboa F rei re 

Governador 
Cópia Autêntica 

«Ata da reunião par a licitação de p reços destina dos 
a serviços de roçagem e llm neza en1 trinta e seis (3 6) hec­
tares de terras do Posto 1\gr o-Pecu L IO de lV!acap<í, c an­
fornlc tcJ·>nos d<1 Carta- Convite nº 0-;/73-SEAC. 

As dez <10:00) horas do dia vinte (:~0) do m ês de ju­
nho do uno àe mil no·, eceotos e setenta e irês (1973), na 
sala de reu:1iÕ>:!& da Secretaria de Eu.nom ia, Agricultura e 
Colonização, do Governo do Territó··io Federal do Amapá, 
sita à aveuida Mendonça Furtado nº 53, nes ta Capital, pe- , 
rante a Comissão <:ornpo,ta dos sen 1ores dr. Abemor Cou­
t inho. Secreté1rio de Ag•·ic!.lltura, dr. .Joaquim Matias da 
HochR, Dird• r da Dil'isi<o de Fomento ;'_ Produc;ão Animal 
e Vegt•tê.l, símbolo 5-C dr. Luiz Al~erto Lavor Benígno, 
Diretor da Divisão de C•Jlonização, Técnico Agrícola S1lvio 
Calllilo, Chefe do Posto Agro-Pecuário de Maeapá. sim bolo 
4 F, e C<.:;, imil-o Campos Fe rnande s, Ofldal de Administra­
ção níve l 14- B e Chefe da Sec~;ão de Expedien te, símbolo 
7- F. re <pt>ctiva mente, P reside nte e l\1:embros, incumbida do 
re::ebimento e julgamento das propoHas des tinadas a pres­
tação dP serv;ços de roçagem e Jlm pezn em trinta e seis 
(36) he.::t:-~res d.~ terras do Posto Agi r.-Pecuá rio de Macapá, 
em Fazenrlinha. a~sim discriminado~: qu:1torze (14) hectares 
no capinz<d da «Fayela»; dvz \10) hectarr s no capinza l da 
<<Cantina»: vito (8) hecbres no capinzal do «Paxicu» e qua­
tro hectares no capinz'"l do «Areiiio , compareceram os 
concor re ntPs, Manoe l SocGrro Santo~; Cardoso, Benedito dos 
Santos !Jias, Leopércio Habelo da Silva, Antônio 
Augusto Feueira Tente e Empre~a T upi Ltd•, t odos 
ra jicados neste Terri tório, a lim de tomarem par-
te na C o n c o r r ê n c i a a c i m a m c n c i o n a d a, de 
conformidndP com os t C'rmos d1 Car ta-Convite 11 ° 

Nome do Con corrente Preço de 
hec:tares 

Manoe l Socorro Santos Cardoso Cr$ 45o,oo 
B! nto dos Santos Dias « 6oo,oo 
Lcopércio Rabelo da Si lva « 38o,oo 
Antônio Augusto Fer rei ra Tente « 5oo,oo 
Empresa Tupi Ltd~ 14 hec. Favela " 42o,oo 

lo « Cantina « 4oo,oo 
8 « Pllxicu K 4oo,oo 
4 '' Areião « 3561,00 

Prazos 

3o dias 
57 {( 

45 (( 

4S (( 

45 
45 
45 (( 

45 (( 

Postas em julgamento, a Comi5são por unanimidade 
cte ,-oto~. consi der ou vencedoras as propostas apresentadas 
pelos senhores Leopércio Rabelo da Silva, referente a 
trinta e dois hectares da «Favela», «Cantina», « Paxicu»; e 
Empresa Tupi Ltdª, relativo a quatro (4 ) heetares do 
«Areião>>, pelos pre~tos de trezentos e oit<!nta cruzeiros 
(Cr$ 38o,oo) e trezentos e cinquenta cruzei ros (Cr$ 35o,oo) 
cada hectare, r espectivamente, ambos com prazos de 
entrega de serviço dentro de quarenta e cinco (45) dias, a 
partir do inído. Colocada a palavra livre para quem dela 
quizesse fazer uso, o senhor representante da firm a 
Empresa Tupi Ltà ª , verbalmente, desis~iu da parte da 
Eoncorrenc!a vencida por sua ent idade , alegando que a 
quantidade de t rabalho em somente quatro (4) hectares de 
ten-as , não lhe daria rentabilidade fi nanceira com pen sador a. 
Em face dessa r enúncia, o Senhor Presidente pôs no­
vamente em votação todag as demais propostas , com o 
c•bjetivo de apurar os vencedores da licitação de preço 
para os serviços a serem efet uados nos quatros (4) hectares 
d e terras restantes <n·a renunciados pela Emprei teira Tupi 
Ltda. Ao serem novamente apreciadas as proposições dos 
concorrente~. a Comiss;'.;o unanime!'ilte decidiu que o 
e mpreiteiro Leopércio Rabelo da Silva, já classificado nesta 
Concorrência, fo sse também vencedor da licitação para e 
execução dos irabRlhos nos quatro (4) hectares da área do 
«A reião». Desse modo, a propost a vencedora será submeti­
da à superior apreciação do Excelentissimo Senhor Gover­
nador do Território, paro p osterior homologação. Nada mais 
havendo a tratar, o Senh or Presidente da Comissão deu 
por encerrada a r eunião e mandou lavrar a presente Ata, 
que depois de Jld:1 e achada conforme. vai devidamente 
a3sinada pelos Membros da ('omissão, pelos Concorrentes 
que assistiram a reunião e por mim, .Jaime da Silva Mota, 
Of iciól de Administração. níve l 12-A, lotado na Secretar ia 
de Agricultura, que a subscrevo e assir,o. Sala de Reunião 
da Secretaria de Economia, Agricultu ra e Colonização, em 
Macapá, 20 de junho do 1973 . 

ass) - Abemor Coutinho 

.João M.<~tias da nochn 
L uiz Alberto Lavor Benigno 
S!l\'io Camilo 
Casimira Campos Fernandes 
Manoel Socorro dos S. Cardoso 
Bento dos Santos Dias 
Leopércio Rabelo da Sllva 
Antônio Auguslo F. Tenle 
Empresa Tupi Ltd~ 

Confere c/ orlgi11al: 

Macapá, 02.07.73 

Guiomar dos Santos Mvnte iro 
Escrit. Nível 8-A, - SEAC. 

VIsto: 

Osvaldo .José dos Santos 
Of. Adm. nível 12-A-SEAC. 

DIVISÃO DE COLONIZAÇÃO 

SEÇÃO DE TERRAS 

E DIT A I~ 

Presidente 

Membro 

Concorrente 

)) 

)J 

" 

04 173 S I!:.~ C. datada de 14.06 73. In lci~lmente o Senhor Pt•e­
sJdenie deu In ício aos tr01balhos de abertura das propostas 
apresentadas pelos concorrentes. que após lidas, ofer~ceram 
os seguin tes resultados: 

De ordem do Sen hor Diretor da Divisão de Colonização, 
torno público que, Manoel de Souza Mareco, brasileiro, 
casado, ag t i cultor, re; iclente e domiciliado nesta Vila de 
Porto Grande, Mun icípio de Macspá, portador da Car te ira 
de Identidade nº 213-AP, vem mui respeitosamente nos 
termos do Artigo 133 e seus §§ e § Único do Artigo 133 e 

1 seus §§ e § Único ao Artigo 203, do Decreto-Lei n º 9.760 de 



2a.-íeira, 3 de setembro de 1973 

5 de setembro de 1.946, requerer no Governo do Território 
Federal do Amap:í, Licen.,a de Ocu paç~o de uma área 
de terras da União, situada na m1rgem esT terda na Rodo­
via de aces~o a Porto Platon Pedra Branca, Município de 
Macapá, abrangendo uma á"e3 de 70 hectares, res~alvajos 
os terrenos de MarL1ha porven~ura existentes distando da 
faixa de fronteira mais de 160 qt•ilornetros, que o reque­
rente pre~ende para desenvolver os trabalhos agro-pecuhio. 

De acordo com Vistoria executJda pela D.C. em 1072, 
a úrea tem as seguintes i ndicações e limit:;~: - a área faz 
frente p:1ra Via de a::esso, Porto Pla':on Pedra Branca s i­
tuada na margem esquerda por onde mede 700 metros, 
confinando ::l direita com terr2.s do scn'!-Jor P<'I'Rentina Ro­
drigues dos Santos, a esqu.~rda c.Jm terras do Senhor Adol­
fo Fernandes de Li na p( r onde mede 1.000 metros de 
fundos com terras devolutas n: mesma e ~temüo da frente, 
forma um polígono regula-.· de íO hcct~,.·es , onde o supli, 
cante continuará cultivando as terras. 

E, para que se nãCJ alegue ignorf,ncia , &:!rá est e pu­
blicado p2la Imprensa Oficial e fixadJ pelo prazo de trinta. 
(30) dias à portJ do Edifício desta R ?parti..-Jo. 

1\'Iacapá, 2 de agosto de 1.973. 

Thomaz Gonçalves Britto 
Agl'imensor 

Chefe da Seção de Terras 

- De Ordem do Senhor Diretor da Divisão de Colo­
nização, torno público que, Fnmcisco Vieira ôa Crvz, bra­
sileiro. casado, cozinheiro, residente c domiciliado na Vila 
Dr. Mnia em Santana, Município de Macapá, portador da 
Carlein de Identidade nº 2.812-AP, vem mu' rr.-speitosc: ­
mcnte, nos termos do Artigo 13~ e seus §§ o § único do 
Artigo 203, do Decreto-Lei nº 9.750, de 5 de setembro de 
1946, requerer ao Governo do Terr!t irio Fc,te:·al eo Amap(t, 
Lict!nça de Ocupação de u-na ár~a de terras devolutas, s -
tu:Jda na :írea de Granja cta Vil3 Dr. !viaia em Santana, 
Município de Macapá, abrangflndo um total de 1:44:00 hec­
t ares. ressalvados os terr enos de Marinha pnrventur~ exl~­
tentes, di~tando da Hnha divisória do Territério Nacio•wl 
mais de 160 quilomet 'OS, que o pogtulante p<'lra dar pros­
seguimento aos serviços de granja. 

De acordo com plan~a exis~ente na D.C., a 2reõl 
pleiteada tem as seguintes indic~;ções c limit(·S: - Quadw 
n 2 32, Iaz frente para a 15} Aveni da; limit<ll"dn-se pelo lado 
d ireito com a Quadra nº 31, pelo lado esquerdJ com a Qua­
dra nº 33, o fundos oom a Quaara n > 31, med:nclo 80 me­
t ros de frente por 180 ditos de íuRdcs. 

E, para que não se ale6L'EI igPorâncin, set·á este pu­
blicado pela Imprensa Ofic.al e fiYiC.O pelo prnzo de trinta 
(30) dins à porta do Edifício desta Repartição. 

Macapá, 3 de agosto de Hl73. 

Thomaz Gonçal\·es Britto 
Agr!me·1sor 

Chefe da Seção ele Terns 

De ordem da Senhor Diretor da Dl\'isão de Coloni­
zação, torno Público que. Jm·ênci0 Gonçalves 1\l:lchade, 
bra~ileiro, casado, agricultor, pcrt3do.- do Tidlo de Elei o r 
N9 6.180- 2~ Z. TFA, resll\iente e domiciliado nesta Capital 
à Av. Antônio Co6lho de Carvalho, vem mu· rPspei~osa­
mente nos termos do Artigo 133 c !eus §§ c § Cnlco dG> 
Artigo 203, do Decreto-Lei Nº 0.760, de .) de setembro de 
1.94G, rPauerer ao aoverno do Territ<>r;o Fede· al do Ama­
pá, Licença de Ocupnção de Nt:1a ár(':l ele Terras da Unià'o, 
denominada «São José», nJ local daclc «Cut'ica~a», Mu­
nictpio de Macapá, aorangendo uma aren ele :wo hectares 
ressalvados os terrenos de marinha porventura existentes, 
distando da Linha divisória do Terri1 ório NaciJnal mais de 
160 quilômetros que o ~·equerente prt•tende para continuar 
os trabalhos de aglilculturn. 

De acordo com a Vistorio procedid<l pela D.C., as 
ter ras tem· as seguintes indicaç:5es e limites: - Faa frent·2 
para o lago, limitando-se pelo lado direito com terr'tls do 
Senhor Manoel Gonçalves, pelo lndo esq~erdo com o Senhor 
Leôncio Ramos e fundQs com terras d1 União, medin­
do 2.COO metros de frente por 1.000 di os de f.mdos. 

E, para que não se alegue ignorância, será este pu­
blicado pela Imprensa Oficial e fixado pelo prazo de Trinta 
(30) dias à por ta do Edificio desta Rf:partição. 

Macapá, 3 de Agosto de 1.973. 
Thomas Gonçalves Brito 

Agrimensor 
Chefe da ~eção de Terras 

DlARl ü OFIC" AL 4a. pá[;. 

De ord::m do Senhor Diretor da Divisão de Coloni­
zação, torno Júblico q te, Iracenil da Rocha Leite, brasilei­
ro, casado, p2cuarl sta, pot tador da Carteira de Identidade 
nº 5.095- '\F, res idente e domiciliado n~sta cidade de 1\Ia­
cap:l, à Av. Cônego DJmingo Maltlez s/nº, Yem mui . r~s­
peitosamente nos t ern-os do Artigo 133 e seus §§e § umco 
do Artigo 20: .• dn Dec ·eto-Lei nº 9.7110, de 5 de setembro 
de 1.946, req11erer ;:JO Governo do Terr itório Federal do 
Amapá , Lico nça de .)cupôção de uma ;írea de ten:as da 
União, situad:l à mélrg m esqu erda do Rio Araguan, 1\"u­
nicipio de M tcapá, ab ·angcndo uma área de !00 hectat e~ 
rç,ssalvados ( s ten·,mc; ele minha p0n entura existent"s. 
d istand :> da f tixa àl~ [ nntci"a m.1 is de 160 quilômetros, q ..te 
o r equerente pr etend • para dar prosseguimento aos seus 
trabalhos d ·~ pecuár:a. 

De aco ·do com 1 vistoria procedida pela D.C., a :irea 
tem as segt i' .tes indic cües c limite:>: - Faz frente para a 
margem esqt erda elo l.io A;·aguali: limitando-~e pelo lado 
de baixo con o Ig·lrap' denolminado «Leôncio», deste ponto 
subindo o HiJ Aragun i até col'T'pletar a extensão de 1.(;00 
metros onde limita-~e ;om te: ras de\·otutas e pelo fundos 
com terras de\·oluta , medindo J.OOO metros de frente 
por 1.000 dites de fun .tos. 

E, P'll'a que não se alegue ignorância, será este pú­
blicado pela Impre3a 1 >fi<:ial e fixadu pelo prazo de t rinta 
(30) dias à porta do EC:ifí;:io desta Repartição. 

1\Tacnpá, 3 de Agosto de 1973. 

T hom1z Gonçalves Britto 
Agrimensor 

Chefe da Seção de Terras 

Asso "iaçao J.ltédicrt do Am,apá 
CO .J'VOCAÇÃO 

Convoc:~mos tod ~ os médicos residentes em Macap<J, 
pnra se reu 1. rPm em \Ssen· bléia Geral, a ser realiz"da no 
à ia 17 de sPt ·mbro às !0:30 horas. uo Hospital de Pediatria, 
a fim d~ eleg "rem q n •va Diretvria, que regerá os destinos 
da Classe pa ·a o b ên ~ 73/74. 

S~rá ta-nbém de _id ido o dia da eleição para a cons­
tituição da c .)nselho I egional d\! Medicina - CRM. 

Macapá, 3 de se· emb,·o de 1973. 

A DIRETORIA 

D ECRETO 
(I:J N~ 018 de 20 de agosto d e 1973 

Conr·ede ao Ministério da Fazenda u ma áreoa de 
terras devolu a s da Ur '5o, para a const rução da sede da 
Agência da F eceita Fe lera! em Maca pá. 

O Go•J< rrtadcr d<' Tenitório FedPral do Amapá, no 
uso das atrib tições qu · lhe confere o item II. do artigo 18. 
do Decreto-L•·i n° 'li ! , de OS de ji.lneiro de !969, e tendo em 
\'ista o que c.onsta do Processo n° 2622173-SEGOV., 

RESO L VE: 

Art. l º - Fica concedida ao Ministério da F~zencia. 
na for!ra es 3 belecid:~ '1el'J art. 79 e §§, do De::reto-Lei n9 

9.76v, de 05 O<:! setcrnb o de 1916, a area descrita neste De­
creto e loca:i":ada no 11 untc!plo de Mac1pá. 

Art. 2" - A 6r c 1 é d stinadn a construção da SN!e 
da Agência d 1 H~Ct'it<l Federal em Maca pá c tem as s~­
guintes indk< ções e limiles: 

Lotes d~ terr:~s 1 ° 1 n 8 da quac1rn 97 -Bairro Cen­
t ral me lindo 34x60 mV , faz frente par3 n rua Eliezer Levy. 
IimitanElo-se ; direta 'om à Av. Duque de Caxias, <' e.o;­
querda com i Av. ll·ac .~ma Ca1·vão Nunes e f undos com úS 

lotes de terras n°s 9 e I O. 

§ unico - A áre1 referida neste artigo compreence 
terras duvolutls da Un,ão e não t em ônus 1lg11m a gravá-la. 

Art. 39 - EstP Decreto entrará em vigor na d1ta de 
sua publicaçã ), revoga t as as disposições em contrário. 

Palácio do Setcn~riüo, em ~1acapá .. 20 de a.;o~~o de 197:t 

84º d1 :lepúblicJ e 30Q d::t Criação do Tet"fitóri0 Ft.>­
deral do Amapá. 

José Lisboa Freire 
Governador 

Dr. Abemor Coutinho 
Secretá r io da E.A.C. 


	

